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RESUMO 

 

Motoristas de caminhão enfrentam condições laborais que afetam negativamente seu estilo de 

vida e saúde. Esta revisão de escopo teve como objetivo analisar o que se sabe na literatura 

científica mundial sobre o estilo de vida desses trabalhadores. A busca foi realizada nas bases 

PubMed, Scielo, Scopus e no Google Scholar, com inclusão de estudos originais publicados 

entre 2010 e 2025. Dos 183 artigos identificados, 34 foram incluídos. Os resultados foram 

organizados nos seis pilares do estilo de vida: alimentação, atividade física, sono, manejo do 

estresse, uso de substâncias psicoativas e relações sociais. Evidenciou-se que a profissão 

favorece hábitos alimentares inadequados, sedentarismo, distúrbios do sono, consumo de 

substâncias e isolamento social. A revisão aponta para a necessidade estudos qualitativos e 

abordagens integradas entre os pilares, o que indica lacunas importantes para futuras 

investigações. 

Palavras-chave: estilo de vida; motorista de caminhão; revisão de escopo. 

 

ABSTRACT 

 

Truck drivers face working conditions that negatively affect their lifestyle and health. This 

scoping review aimed to analyze what is known in the global scientific literature about the 

lifestyle of these workers. A search was conducted in the PubMed, Scielo, Scopus databases 

and Google Scholar, including original studies published between 2010 and 2025. Of the 183 
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articles identified, 34 were included. The results were organized into six lifestyle pillars: diet, 

physical activity, sleep, stress management, psychoactive substance use, and social 

relationships. The findings show that the profession promotes poor eating habits, physical 

inactivity, sleep disorders, substance use, and social isolation. The review highlights the need 

for qualitative studies and integrated approaches among the pillars, pointing to significant gaps 

for future research. 

Keywords: life style, truck drivers; scoping review. 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Motoristas de caminhão são vitais para a economia, especialmente em países com 

grande dependência rodoviária, mas sua profissão envolve condições desafiadoras como longas 

jornadas, sedentarismo, alimentação inadequada e difícil acesso à saúde, impactando seu estilo 

de vida e saúde (Dias, 2024). 

O estilo de vida engloba comportamentos e escolhas diárias — alimentação, atividade 

física, sono, manejo do estresse, uso de substâncias e relações sociais — que influenciam 

diretamente a saúde física, mental e social, estando ligado ao desenvolvimento ou prevenção 

de doenças, especialmente as crônicas (Downes; Tryon, 2020). 

A literatura internacional (Aoki et al., 2025; Sayyah et al., 2025; Van Vreden et al., 

2022) e brasileira (Batista et al., 2021; Oliveira; Carlotto, 2020; Takitan et al., 2013) evidencia 

que a rotina dos motoristas favorece hábitos prejudiciais como alimentação inadequada, 

sedentarismo, uso de álcool/anfetaminas, e afeta negativamente sono, saúde mental e vida 

social, demandando atenção. 

Mediante isso, o objetivo deste trabalho foi analisar o que se sabe na literatura cientifica 

mundial sobre o estilo de vida de motoristas de caminhão. 

   

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

 

Foi realizada uma revisão de escopo conforme o manual do Joanna Briggs Institute 

(Peters et al., 2020) A questão da pesquisa foi: “O que se sabe na literatura científica mundial 

sobre estilo de vida de motoristas de caminhão?”. 



  
  

 

rLAS® v.7, n.2 Especial (2025) 
EIXO II: Ambiente, Saúde e Sociedade 

ISSN: 2526-219X  

   

 

 
101 

As buscas foram realizadas em inglês, espanhol e português, entre os dias 10 e 11 de 

março de 2025. Utilizaram-se 3 bases de dados: PubMed, Scielo e Scopus; e literatura cinza: 

Google Scholar. No PubMed foi utilizada a chave de busca, adaptada para as buscas nas demais: 

("truck drivers"[MeSH Terms] OR ("truck"[All Fields] AND "drivers"[All Fields]) OR "truck 

drivers"[All Fields]) AND ("life style"[MeSH Terms] OR ("life"[All Fields] AND "style"[All 

Fields]) OR "life style"[All Fields]). 

A seleção foi realizada por leitura dos títulos; resumos; e texto na íntegra. Critérios de 

inclusão: artigo ou trabalhos originais de abordagem quantitativa ou qualitativa; publicados 

entre 2015 e 2025; enfoque em algum dos pilares do estilo de vida de motoristas de caminhão. 

Critérios de exclusão: artigo teórico, revisão de literatura, ensaio e intervenção clínica ou relato 

de experiência; trabalhos sobre saúde, mas não na perspectiva do estilo de vida. 

O metadados ano, local do estudo, revista e principais resultados dos artigos foram 

extraídos em planilha de Microsoft Excel para posterior análise com base nos seis pilares do 

estilo de vida: alimentação, atividade física, sono, manejo do estresse, uso de substâncias 

psicoativas e relações sociais. 

 

3 RESULTADOS 

 

De 183 artigos iniciais, 34 foram incluídos após exclusões por duplicidade, análise de 

título, resumo e texto completo, conforme critérios. As publicações concentraram-se no Brasil 

(n=14), tornando a América do Sul (n=16) o continente com mais estudos, seguido pela 

América do Norte. Houve aumento progressivo de artigos entre 2010-2025 (pico em 2023, 

n=5). Os pilares mais abordados foram "Alimentação" (n=18), "Manejo do estresse" (n=16), 

"Atividade física" (n=15), "Sono" (n=14) e "Uso de substâncias psicoativas" (n=13). 

Alimentação: Hábitos inadequados, por longas jornadas e acesso limitado a opções 

saudáveis (Bachmann et al., 2018; Boeijinga; Hoeken; Sanders, 2016), contribuem para 

sobrepeso, obesidade (Sieber et al., 2014; Yosef et al., 2020) e risco cardiovascular (López 

González et al., 2018). Dietas ricas em gorduras/processados (Okorie et al., 2019) e pobres em 

vegetais associam-se à fadiga/sonolência (Ge et al., 2021; Martins; Martini; Moreno, 2019). 

Aconselhamento (Puhkala et al., 2016) e programas digitais (Chang et al., 2022; Snyder et al., 

2024) mostram potencial. 
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Atividade física: Níveis baixos (Gilson et al., 2021) e sedentarismo (Sieber et al., 2014) 

são comuns. Longas jornadas, fadiga e falta de infraestrutura são barreiras (Boeijinga; Hoeken; 

Sanders, 2016). Isso se associa a pior capacidade cardiorrespiratória (Gilson et al., 2021), 

obesidade (Yosef et al., 2020) e problemas cardiovasculares (López González et al., 2018). 

Intervenções com aconselhamento (Puhkala et al., 2016) e programas estruturados (Guest et 

al., 2022; Snyder et al., 2024) demonstram melhorias. 

Sono: Distúrbios como insônia (Abreu et al., 2022; Ando et al., 2023; Aoki et al., 2025) 

e apneia (Argel et al., 2023) são prevalentes. Longas jornadas, horários irregulares e estresse 

(Aoki et al., 2025) comprometem o sono (Sieber et al., 2014; Yosef et al., 2020). A privação 

de sono relaciona-se ao uso de estimulantes (Takitane et al., 2013; Costa et al., 2021), risco de 

doenças metabólicas (Ando et al., 2023) e acidentes (Takitane et al., 2013). 

Manejo do estresse: Estresse ocupacional e distúrbios psíquicos são frequentes (Ulhôa 

et al., 2010; Ortega-Morales et al., 2023), impulsionados por longas jornadas, alta demanda e 

isolamento (Ulhôa et al., 2010; Knauth et al., 2012). O estresse contribui para fadiga (Ge et al., 

2021; García-Perales et al., 2023), problemas de sono (Aoki et al., 2025) e uso de substâncias 

(Knauth et al., 2012). Lazer ativo (Zamora Macorra; Cruz Flores, 2011) e intervenções de bem-

estar (Guest et al., 2022) são importantes. 

Uso de substâncias psicoativas: O uso de anfetaminas, álcool e tabaco é prevalente 

(Knauth et al., 2012; Leopoldo; Leyton; Oliveira, 2015; Fernandes et al., 2023). Estimulantes 

são usados contra a fadiga (Knauth et al., 2012; Takitane et al., 2013; Costa et al., 2021), apesar 

dos riscos (Oliveira et al., 2013). O consumo de álcool é frequente, por vezes pesado (Leopoldo; 

Leyton; Oliveira, 2015), associado à fadiga (García-Perales et al., 2023). 

Relações sociais: Longas ausências e trabalho solitário (Boeijinga; Hoeken; Sanders, 

2016) prejudicam as relações, levando ao isolamento. Baixo apoio social associa-se a maior 

vulnerabilidade psíquica (Ulhôa et al., 2010). Lazer ativo com a família é protetor (Zamora 

Macorra; Cruz Flores, 2011). Mídias sociais (Chang et al., 2022) podem oferecer suporte. 

 

4 DISCUSSÃO  

 

Os pilares do estilo de vida estão interconectados, formando um ciclo prejudicial. 

Longas jornadas afetam o sono (Sieber et al., 2014; Yosef et al., 2020), causando fadiga. Esta, 

com o estresse ocupacional (Ulhôa et al., 2010; Knauth et al., 2012; Ortega-Morales et al., 
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2023), leva ao uso de estimulantes (Takitane et al., 2013; Costa et al., 2021), que piora o sono 

(Aoki et al., 2025) e aumenta o estresse. 

Desafios na "Alimentação" e "Atividade física" ligam-se ao contexto ocupacional. 

Dietas inadequadas por acesso limitado a opções saudáveis (Bachmann et al., 2018; Boeijinga; 

Hoeken; Sanders, 2016) e consumo de processados (Okorie et al., 2019) contribuem para 

obesidade (Sieber et al., 2014; Yosef et al., 2020) e risco cardiovascular (López González et 

al., 2018). Baixa atividade física e sedentarismo (Gilson et al., 2021; Sieber et al., 2014) são 

agravados por longas horas ao volante e falta de infraestrutura (Boeijinga; Hoeken; Sanders, 

2016). 

O ambiente de trabalho determina escolhas de estilo de vida e desfechos de saúde. 

Longas jornadas e alta demanda associam-se a estresse (Ulhôa et al., 2010; Knauth et al., 2012) 

e distúrbios psíquicos. Trabalho solitário e ausências impactam relações sociais (Boeijinga; 

Hoeken; Sanders, 2016), com baixo apoio social aumentando a vulnerabilidade (Ulhôa et al., 

2010). Lazer ativo e tempo com a família são protetores (Zamora Macorra; Cruz Flores, 2011). 

Apesar dos desafios, intervenções (aconselhamento - Puhkala et al., 2016; programas 

digitais - Chang et al., 2022; Snyder et al., 2024; estruturados - Guest et al., 2022) mostram 

potencial. Contudo, questões sistêmicas (regulação de jornada - Costa et al., 2021; 

infraestrutura) são influentes. Pesquisas e políticas futuras devem focar em intervenções 

multinível, considerando comportamentos individuais e determinantes 

ocupacionais/ambientais. 

 

5 CONCLUSÃO 

 

Esta revisão de 34 estudos revelou que o estilo de vida dos motoristas de caminhão é 

caracterizado por hábitos de risco interconectados (alimentação inadequada, baixa atividade 

física, distúrbios do sono, estresse ocupacional, uso de substâncias). Tais hábitos são 

determinados por condições da profissão como longas jornadas, isolamento e acesso limitado a 

recursos, impactando negativamente sua saúde. A concentração de pesquisas no Brasil e o 

aumento de publicações indicam crescente preocupação. 

Conclui-se que, embora intervenções individuais mostrem potencial, são cruciais 

abordagens multinível que integrem suporte individual com mudanças estruturais/regulatórias 

(ex: fiscalização de jornada, infraestrutura). Pesquisas futuras devem focar na eficácia de 
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intervenções e na compreensão dos fatores socioculturais/ocupacionais para desenvolver 

estratégias de promoção da saúde mais efetivas. 
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